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Covid-19 na China
Pequim, capital chinesa, 
pode entrar em lockdown 
pelo avanço de Covid-19. A 
pandemia também persiste 
em Xangai mesmo após se-
manas de testes e isolamento. 

Disparo acidental 
O disparo acidental da arma 
de fogo do ex-ministro da 
Educação, Milton Ribeiro, no 
aeroporto em Brasília, deixou 
uma trabalhadora ferida sem 
gravidade. 

Despejos
Milhares de famílias correm 
risco de parar na rua com o 
fim da suspensão dos despe-
jos pelo STF. Dia 1º de julho 
pode marcar o início de uma 
nova crise humanitária. 

Concentração de poder 
A compra de 100% do Twitter 
pelo bilionário Elon Musk 
faz crescer o temor pela 
concentração de poder numa 
das maiores redes sociais do 
planeta. 
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Notas e recados

Trabalhadores na Fiamm aprovam 
acordo de banco de horas

Em assembleia na terça-
-feira, 26, os trabalhadores 
na Fiamm, em São Bernardo, 
aprovaram o acordo de banco 
de horas negociado pelo Sin-
dicato com a empresa. 

O coordenador de área, 
Jonas Brito, destacou a im-
portância de o Sindicato 
negociar instrumentos para 

garantir emprego e renda e 
mais segurança aos traba-
lhadores. 

“Acordos como esse de 
banco de horas reforçam a 
negociação como instrumen-
to para atravessar momentos 
incertos como o que esta-
mos. Além das dificuldades 
externas, como a guerra na 

Ucrânia e o novo lockdown 
contra a Covid-19 na China, 
que afetam as empresas que 
têm parte do faturamento 
com base na exportação, tam-
bém vivemos a instabilidade 
no país”, afirmou. 

“O Brasil tem um governo 
que não faz o trabalho básico 
que deveria ser feito, não toca 

a economia. Pelo contrário, 
fica só arrumando confusão 
com os outros poderes e 
gerando ainda mais insta-
bilidade no país. Por isso, a 
organização e a negociação 
são fundamentais para trazer 
mais segurança aos trabalha-
dores, com alternativas para 
evitar demissões”, explicou.

Recentemente, o TST (Tri-
bunal Superior do Trabalho) 
acolheu pedido de um tra-
balhador para reduzir pela 
metade sua duração semanal 
de trabalho a fim de que possa 
acompanhar seu filho, com 
autismo, em atividades tera-
pêuticas. A decisão, por una-
nimidade, foi proferida pela 
8ª Turma e a relatoria do caso 
é da ministra Delaíde Miranda 
Arantes, uma das mais impor-
tantes juristas de nosso país.

Ficou comprovado no pro-
cesso que há provas suficientes 
da necessidade de atenção 
especial à criança pelo pai. O 
trabalhador, que é enfermeiro, 

demonstrou que fazia escala 
noturna de 12x36 e pediu sua 
redução em 50%, sem com-
pensação e sem comprome-
timento da remuneração, em 
razão da condição especial de 
seu filho de cinco anos. 

A redução da jornada de-
ve-se à necessidade de realizar 
treino parental intensivo e 
acompanhar a criança nas ati-
vidades de terapia, fisioterapia 
e fonoaudiologia, além das 
consultas médicas. Argumen-
tou, ainda, problemas psiquiá-
tricos da esposa e dificuldades 
financeiras, “que provocam 
enorme sobrecarga e cansaço, 
sem o descanso reparatório”.

Embora não exista legisla-
ção específica para amparar 
o pedido, ficou evidenciado 
neste caso haver provas su-
ficientes da necessidade de 
atenção especial à criança. O 
caso abrange a tutela de bens 
jurídicos destacados na ordem 
constitucional de 1988, nota-
damente, o direito da pessoa 
com deficiência. 

Em seu voto, a ministra 
relatora ressaltou a vigência 
da Convenção Internacional 
sobre os Direitos da Pessoa 
com Deficiência (Decreto 
6.949/2009) e lembrou que a 
jurisprudência do TST tem 
admitido a redução de jornada 

de empregada ou empregado 
público com dependente com 
deficiência, sem alteração re-
muneratória e sem compen-
sação de horário, mediante a 
aplicação analógica do artigo 
98, parágrafos 2º e 3º, do RJU 
(Regime Jurídico Único). To-
davia, ponderou que a preten-
são depende da especificidade 
de cada caso.

Está aí um bom tema para 
ser debatido, nos próximos 
anos, com as bancadas patro-
nais, a fim de que seja incorpo-
rado às convenções e acordos 
coletivos, como justa cláusula 
social em defesa das pessoas 
com deficiência.
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DIA DO TRABALHADOR TERÁ ATOS EM SÃO PAULO E PELO PAÍS
Ato unificado será na Praça Charles Muller, no Pacaembu, a partir das 10h

“2022 é um ano 
histórico em que 

teremos as eleições 
das nossas vidas”

“É preciso 
dialogar com os 

trabalhadores sobre 
a importância das 
eleições deste ano”

Após dois anos de 
eventos online em 
virtude do isolamen-

to social para conter o avanço 
da pandemia da Covid-19, a 
celebração do Dia Interna-
cional do Trabalhador e da 
Trabalhadora, no próximo 
domingo, 1° de maio, volta 
às ruas de todo o país com 
o tema “Emprego, Direitos, 
Democracia e Vida”.

O ato principal será reali-
zado em São Paulo, na Praça 
Charles Muller, no Pacaem-
bu, a partir das 10h, e está 
sendo organizado de maneira 
unificada pela CUT e demais 
centrais sindicais.

Os temas dialogam dire-
tamente com os problemas 

da população brasileira que 
convive com altas taxas de 
desemprego, inflação, ataques 
aos direitos sociais e trabalhis-
tas, à democracia e à vida. 

O presidente da CUT, 
Sérgio Nobre, destacou que 
a batalha contra essa tragédia 
passa, necessariamente, pela 
luta contra o governo de Jair 
Bolsonaro (PL). 

“É preciso dialogar com os 
trabalhadores sobre a impor-
tância das eleições deste ano, 
em que teremos a chance de, 
efetivamente, mudar o rumo 
do país, derrotando Bolsona-
ro nas urnas e elegendo um 
governo progressista, com 
olhar voltado para os proble-
mas da classe trabalhadora 
e no desenvolvimento do 
Brasil”, afirmou.

“2022 é um ano histórico 
em que teremos as eleições 
das nossas vidas. É em outubro 
que vamos ter a oportunidade 
de mudar os rumos nefastos 
em que o Brasil se encontra. 

Vamos ter a oportunidade 
decidir o que o Brasil será nos 
próximos 20 anos”, reforçou. 

O presidente da CUT des-
tacou que não basta tirar Bol-
sonaro e eleger um presidente 
com compromisso com os 
direitos sociais e trabalhistas, 
é preciso eleger deputados 
e senadores que tenham o 
mesmo compromisso. 

“Temos de eleger candi-
datos que representem os 

interesses da classe trabalha-
dora, que saibam conduzir o 
país, que saibam o que o povo 
precisa”, destacou. 

Com informações
 da CUT. 

Pauta da classe trabalhadora 
No dia 7 de abril, as centrais realizaram o Conclat 

(Congresso da Classe Trabalhadora), cujo resultado foi 
a Pauta da Classe Trabalhadora, com propostas para 
o desenvolvimento do país e que serão abordadas e 
expostas ao público no dia 1° de maio. Entre elas:

Cultura
A cultura sempre este-

ve presente nas celebra-
ções da data, como uma 
oportunidade de dialogar 
com a população sobre os 
problemas do país não so-
mente por discursos, mas 
também por meio da arte 
e da cultura. 

O ato em São Paulo 
reunirá lideranças sindi-
cais, políticas e religiosas, 
com atrações como Da-
niela Mercury, Leci Bran-
dão, Dexter, Francisco El 
Hombre e DJ KL Jay.

Transmissão ao vivo
O evento será trans-

mitido ao vivo pela TVT, 
pelas redes sociais dos 
Metalúrgicos do ABC, das 
centrais e entidades filia-
das. Acompanhe em you-
tube.com/smabcoficial e 
facebook.com/smabc.

• Emprego e renda;
• Contra os aumentos de preços de alimentos 
e combustíveis;
• Valorização do salário mínimo;
• Contra a fome e a miséria;
• Mais direitos;
• Valorização dos serviços e 
dos servidores públicos;
• Defesa da democracia;
• Mais investimentos em saú-
de, educação e transportes;
• Contra a carestia.
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• O Palmeiras deve rodar 
o elenco hoje diante do 
Emelec por conta do des-
gaste. A equipe defende 
100% de aproveitamen-
to, com seis pontos. 

• O planejamento do Pal-
meiras é brigar pela me-
lhor campanha da fase 
de grupos, o que daria 
o direito de decidir em 
casa as partidas mata-
-mata. 

• O São Paulo quer pou-
par jogadores na Bolívia 
amanhã pela Sul-Ameri-
cana para que os titula-
res encarem o Santos na 
próxima segunda-feira.  

• Já o Santos se prepara 
para a disputa contra 
o Unión La Calera, no 
Chile, em busca da li-
derança do grupo C da 
Sul-Americana. 
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Sindicato é 
homenageado 

na Câmara 
de Mauá 

pelo Dia do 
Metalúrgico

Dirigentes do Sindicato foram 
homenageados na noite de segun-
da-feira, 26, em sessão solene na 
Câmara Municipal de Mauá, por 
ocasião do Dia da Trabalhadora e 
do Trabalhador Metalúrgico, cele-
brado em 21 de abril. A iniciativa 
foi do vereador Geovane Corrêa 
(PT). 

O presidente do Sindicato, Moi-
sés Selerges, afirmou que foi com 
muita felicidade que participou da 
sessão e destacou a relevância da 
categoria. 

“Uma categoria muito impor-
tante, uma categoria que enfrentou 
e ajudou a vencer a ditadura militar, 
que fez e continua fazendo história 
todos os dias, que forjou o maior 
presidente da República do nosso 
país Luiz Inácio Lula da Silva”. 

O dirigente destacou também 
a importância de toda a classe 
trabalhadora, lembrou que ser sin-
dicalista num país como o Brasil, 
ainda mais no momento atual, não 
é fácil e reforçou a necessidade de 
mudança. 

“Se nós derrotamos a ditadura 
militar, temos também a tarefa de 
derrotar o fascismo e conquistar 
um país melhor para nossas famí-
lias e para as próximas gerações”, 
defendeu.  

Além de Moisés, também foram 
homenageados os metalúrgicos 
Gilberto José de Souza, Reginaldo 
da Silva Miranda, Edilson Barbo-
sa dos Santos, Maria Zélia Vieira 
Viana, Tereza Aparecida Oliveira, 
Carlos Alberto Damião e João 
Lúcio Maria. 


